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EDITORIAL 

Muitas pessoas acreditam que se transferir a estrutura 
estatal para um punhado de pessoas "bem intensionadas" 
com as misérias de nossa gente, o Estado se torna útil. 

Não! 

O Estado nas mãos de pessoas "bem intensionadas" 
continuará oprimir e explorar, porque sua essência é o 
controle e não a liberdade. 

Opressão e exploração máxima contra todas se mantém. 

As nações são cortinas de fumaça para a submissão aos 
interesses grupos de dominação. Para esses grupos, não 
existem fronteiras, exploram e oprimem onde desejam e 
todas que necessitam. Os Estados garantem essa relação de 
exploração, aboli-los é parte importante de nossa organização 
e luta emancipatórias. 

O Estado Moderno desde sua concepção na Idade Média 
proporcionou aos grupos dominantes uma forma de controle 
sistemático e total sobre os grupos dominados, acelerou a 
exploração e transformou a opressão e repressão em formas 
comuns contra o povo. 
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OFICINAS, 
EXPOSIÇÕES DE 
MATERIAIS ANARQUISTAS 



FALAS E CONVERSAS SOBRE 
GREVE 1917 
ANARQUISTAS NA 
REVOLUÇÃO RUSSA 
A CONSTRUÇÃO DO 
FEDERALISMO ANARQUISTA 

TRAGAM SEUS MATERIAIS!, 

CONHECE. OHGRNIZfl E EMRNCIPfl! 
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MATERNIDADE E MILITÂNCIA 


Algumas experiências quanto 
anarquista mãe de duas crianças. 

Reunião escolar de pais (MÃES!), 
reuniões estas que solicitam na grande 
maioria das vezes que se vá sem as 
crianças, queixa da baixa adesão das 
responsáveis nas reuniões tão 
importantes. Escola que crianças 
frequentam crianças são chamadas 
junto, não é a realidade das outras 
escolas. 

Conselho das Escolas, conselho 
municipal que representa todos os 
conselhos escolares das escolas 
municipais de Campinas, onde 
teríamos a representação de no 
mínimo 10 pessoas do segmento pais 
(MÃES!) e quando muito conseguimos 
ter 4. Afora as professoras, pessoas 
que não tem como participar, pois o 
que fazer com as crianças? Levá-las 
junto? 
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Bem, tentei algumas vezes, não é possibilidade. 

Reuniões da associação de bairro, dois dias por mês, 
durante a semana, a noite. Filha estuda na parte da manhã, 
precisa de pelo menos 8 horas de sono para ter algum 
rendimento escolar. Falta de interesse ou prioridade? 

Por mais de um ano tenho participado de reuniões 
trimestrais, de forma persistente levando as crianças a estes 
encontros de duração média de 3 horas, cansativo para 
adultos, imaginem para crianças, que na esmagadora maioria 
dos encontros, sequer foram incluídas de alguma forma. 

A possibilidade de deixar as crianças com pessoa que já 
ameaçou a agressão física as crianças não é possibilidade. Não 
há rede de apoio. 



ADULTISMO, MACHISMO! 

Por persistência participei destas atividades até como 
forma de militância de inclusão de mulheres mães, empatia 
com a situação beirou a zero. 

Não é o que temos de ouvir constantemente que nossa 
emancipação se dará por nós mesmas? 

Difícil quando não temos apoio nenhum dos próprios 
companheiros para nossa emancipação, além de toda luta 
contra o sistema que nos joga em segundo plano como serviçais 
reprodutoras dóceis. E quando nossa reação é violenta, o rótulo 
de histérica vem quase que imediatamente. 

Incluir mulheres mães é muito mais do que dar as crianças 
papel, tinta, comida. Por algumas vezes em vários desses 
encontros elas querendo manifestar algum posicionamento e 
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foram sumariamente ignoradas (levantavam o dedo, 
aguardavam a sua vez de fala, ignoradas) seres invisíveis e 
incapazes de expressar algo relevante aos temas, como insetos 
barulhentos e incômodos. Assim são vistas as crianças. Assim 
são vistas as pessoas jovens também, uma falsa paciência 
(muitas vezes mal disfarçada!) em explicar questões, 
apresentar possibilidades como se tudo o conversado fosse 
óbvio. 

Ouvir de companheiros, quando apresentamos nossa 
situação, de que eles não podem estar em várias funções ao 
mesmo tempo, mas nós mulheres temos não? 

Sustentarmos-nos dentro do sistema capitalista, estar na 
cozinha, cuidando de filhos, da casa E participando 
ativamente das reuniões e atividades. E não esqueçamos da 
disposição ao sexo a noite, com toda empolgação. 


EXPERIÊNCIAS POSITIVAS 



No início de todo Expressões 
Anarquistas, desde 2011, 
apresentamos a questão da 
possibilidade de que as crianças e 
mães fazerem parte, e das 
crianças serem acolhidas como do 
coletivo e de cuidados de todas, 
não como propriedade dos 
progenitores, nem de seres 
inferiores ou incapazes. 

Que a responsabilidade não 
recaia a mulheres apenas e 
mesmo quem não saiba, tente. 
Como também na cozinha 
comunitária, quando ocorre. 

Na Feira Anarquista de São 
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Paulo, a partir da quarta 
edição, passou a constar o 
Espaço Adelino de Pinho, onde 
são desenvolvidas diversas 
atividades com as crianças. E 
foi nessa edição onde rolou uma 
conversa sobre Maternidade e 
Militância, “Ser mãe não deve 
ser uma abdicação da vida 
social e da luta política, como 
tornar essa afirmação uma 
prática?” 

que infelizmente apenas 
mulheres mães e pais 
participaram. Sussurros 

Maternos, encontro de 




gestantes e puérperas, onde 
divulgamos que as crianças 
mais velhas das mães são bem 
vindas, pois este normalmente 
é um limitador na 
participação. 

Desde a primeira edição do 
Fórum Geral Anarquista, a 
questão das mulheres mães 
também é exposta no início do 
evento, para que possamos 
realmente incluir mulheres 
mães nas atividades. 

No 3- FGA a interação e 
cuidados com as crianças foi 
tão positiva que houve a 




possibilidade que as mães pudessem sair para uma cerveja 
tamanha a confiança e tranquilidade com o coletivo ali 
formado, indiferente delas estarem na comissão de crianças. 

Receber retorno de mãe nos mostra que caminho certo 
“Gostaria de compartilhar a experiência que X teve nestes três 
dias de um ambiente coletivo acolhedor tanto para ele, como 
para mim, sua mãe. Foi experiência prática de educação 
libertária e de compartilhamento de cuidados com a criançada 
e de grande afetuosidade. 

Parabéns a todas as pessoas que estavam no fórum. 
Caminhamos agora mais fortes e firmes.” 

Apenas apontar problemas e obstáculos sem buscar 
soluções é mais do mesmo que somos condicionadas desde 
cedo. Que mais iniciativas, diálogos e mudanças sejam 
estabelecidas não só em alguns eventos, mas inclusão de forma 
concreta e real. 


Akire 




Greve Geral 1917 em Campinas/SP 


Campinas em 1917 era uma cidade com uma população 
estimada em mais ou menos 105 mil habitantes 1. Nesse 
período, a principal fonte econômica era a cafeicultura, que 
utilizava uma malha férrea para o escoamento da produção, a 
Companhia Mogiana. 

Essa malha férrea empregava uma quantidade 
considerável de pessoas e uma parte delas se organizava em 
torno de estruturas livres (sindicatos e associações) que não 
eram reconhecidas pelo o Estado e com frequência eram 
atacadas e suas pessoas associadas perseguidas e presas. 
Unidas também estavam as pessoas que trabalhavam nas 
primeiras fábricas instaladas na cidade, a Lidgerwood e 
Companhia McHardy principalmente. 

O Brasil sofria uma grave crise de desabastecimento de 
produtos industrializados importados por motivo da 1 ~ Guerra 
Mundial, o que elevou os preços, uma enorme carestia de vida 
onde a população oprimida e explorada era a mais afetada. 

As organizações de pessoas trabalhadoras, a maioria 
clandestina, mantinha uma rede de apoio e solidariedade. A 
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influência do pensamento anarquista nessas estruturas 
motivavam as pessoas em lutar de forma direta e solidária por 
condições dignas de vida, através de paralisações e greves. O 
pensamento anarquista em seu formato anarcossindicalista 
veio na bagagem das pessoas imigrantes europeias, fugidas 
das péssimas condições de vida na Europa. Aqui chegando se 
unem as lutas e organizações de resistência já existentes como 
as afro-brasileiras que buscavam a dignidade e respeito que 
não vieram com a lei áurea. 

Se lembrarmos que alguns anos antes, em 1906, essas 
pessoas inspiradas no anarcossindicalismo, fundaram a 
Confederação Operária Brasileira (COB), apesar das 
proibições e perseguições das autoridades governamentais. 
Desde então as lutas por bem estar e liberdade sempre 
ocorreram, levando a inúmeras paralisações e greves dos 
diversos ramo de trabalho, organizadas pelas associações 
ligadas a COB. 



Uma sequencia de 
greves e paralisações 
iniciadas em maio de 1917, 
foram se intensificando até 
que em 09 de julho de 1917, a 
pessoa José I. Martinez, 
jovem sapateiro espanhol, 
associada a FOSP/COB, foi 
assassinada pela cavalaria 
da Força Publica (a polícia do 
período) enquanto estava em 
um piquete nos portões do 
Cotonifício Crespi, na capital, 
São Paulo. Uma enorme onda 
de adesões solidárias a greve, 
tornando-a a maior greve 
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geral da história do movimento das pessoas trabalhadoras até 
hoje no Brasil. 

As notícias dos acontecimentos que ocorriam na capital 
chegavam rapidamente na região de Campinas, uma vez que 
haviam muitas pessoas ligadas ao movimento que 
trabalhavam na linha férrea, fornecendo uma rede de 
comunicação rápida e eficiente. Motivadas pelas ações diretas, 
enfrentamentos, as pessoas trabalhadoras da Companhia 
Mogiana, das Lidgerwood e da Companhia McHardy em maior 
números, resolveram cruzar os braços e fazer as mesmas 
reivindicações. Uma das principais organizações envolvidas 
nos atos, Liga Humanitária dos Homens de Cor (foto na 
página 10), formada em sua grande maioria por ferroviários 
negros, chamaram manifestações no dia 16 de julho de 1917, de 
apoio ao movimento de greve na capital e um aumento salarial 
de 20% em busca de diminuir os efeitos da grande carestia e 
inflação. Durante as manifestações nas ruas centrais da 
cidade, duas pessoas são presas numa clara intenção de 
desarticular o movimento grevista campineiro: Angelo Soave e 
Armando Gomes, duas pessoas proeminentes entre a 
população oprimida e explorada em Campinas. 

Angelo Soave (foto ao 
lado), uma pessoa marceneira 
da Companhia Mogiana, de 
grande influência entre as 
pessoas ferroviárias. Nesse 
período, Angelo havia se 
demitido da Companhia e 
abriu uma adega na região da 
Vila Industrial, que foi usada 
como espaço organizativo do 
movimento grevista em 
Campinas. 



Armando Gomes (foto ao 
lado), pessoa amiga de Edgar 
Leueroth e fundador da Liga 
Humanitária dos Homens de 
Cor em Campinas, no esforço 
de manter espaços de 
resistência afro-brasileira 
diante da política de 
marginalização das pessoas 
negras realizada pelos 
governos na Republica Velha. 

Ambos pessoas 

anarquistas, envolvidas com a 
causa de emancipação e ao 
olhar das autoridades, pessoas subversivas e perigosas para 
ordem publica. 

No mesmo dia, diante da arbitrariedade cometida pela 
repressão, as adesões ao movimento grevista aumentaram. Foi 
deliberado que interceptariam o trem que levariam as pessoas 
presas para capital e o local que isso ocorreria seria a Porteira 
da Capivara, que ficava um 1 km da Estação de Trens de 
Campinas. Para foram, criando obstáculos com pedras, vigotas 
e caibros, a fim de fazer o trem parar. O que não contavam é 
que a repressão desembarcaria atirando. 

A Força Pública de Campinas fora convocada como reforço 
nos tumultos que ocorreriam em São Paulo nos últimos dias e 
a segurança em Campinas foi transferida para o destacamento 
militar da Linha de Tiro 176. A primeira Linha de Tiro foi 
fundada no Rio Grande (Rio Grande do Sul), em 1902 e era 
uma sociedade de tiro ao alvo com finalidades militares — 
esta, a partir de 1916, no impulso da pregação de Olavo Bilac 
em prol do serviço militar obrigatório, transformou-se, com o 
apoio do poder municipal, nesse tipo de organização militar 



destinada à formação de reservistas brasileiros em todo o 
território brasileiro. 



Pelo telégrafo, foi comunicado ao comando da repressão da 
capital o que ocorreria em Campinas e foi reenviado de volta o 
contingente da Força Publica. Dois trens pararam próximos da 
Porteira da Capivara, um oriundo da capital e outro recém 
saído da Estação de Trens de Campinas, vindo do interior e 
que levavam as pessoas recém presas. De ambos os trens, as 
pessoas militares, de armas na mãos, não deram nenhum 
aviso ou alerta, dispararam assim que encontraram a 
multidão reunida nos trilhos dos trens. Ao menos 16 pessoas 
ficaram gravemente feridas e ao menos duas morreram na 
hora: Tito de Carvalho, de 58 anos e Antonio Rodrigues 
Magotto com 34 anos. Pedro Alves morreu um dia depois, 
vítima dos ferimentos de bala. 

A comoção foi intensa e a cidade parou para o enterro das 
pessoas. Os principais jornais da cidade (Correio Popular, 
Diário do Povo e Comércio de Campinas) soltaram notas de 
repúdio contra a ação da repressão. Um cortejo fúnebre foi 
convocado para o dia 17 de julho as 13h por uma comissão que 
organizava o movimento grevista na região, através de uma 











panfletagem, onde enfatizavam a necessidade de todas se 
unirem. Todas as pessoas tipográficas entram em greve nesse 
dia. O enterro feito no Cemitério da Saudade reuniu uma 
enorme multidão. Nos jazigos 39, 40 e 41 da Quadra 32 foram 
sepultadas (foto abaixo). 



Tempos depois foram construídos lapides memoriais por 
iniciativa do movimento operário campineiro, onde descreviam 
o motivo de suas mortes, assassinato ocorrido na Porteira da 
Capivara. Infelizmente foram vandalizadas e a maior suspeita 
que essa ação esteja ligada as forças de repressão e os grupos 
dominantes e opressores, numa clara demonstração de apagar 
os fatos ocorridos que não os agradam. 

100 anos nos separam desses acontecimentos, mas a 
essência daquela luta permanece cheia de significado para 
nossa atualidade e nos referência, nos mostra os fatos e como 
nossa gente foi tratada, nos ensina que precisamos de muita 
atenção para que tenhamos base para o processo de 
emancipação a qual estamos envolvidas. 

Na luta por nossa emancipação, somos pessoas dignas e 
livres! 











Práticas Partidárias no Anarquismo 

O movimento anarquista sempre foi muito perseguido. Sua 
história, no Brasil, é marcado por uma descontinuidade 
organizativa com os movimentos sociais, de forma que parte das 
experiências, vivências, condutas e práticas de perfil anarquista são 
perdidas. 

Poucos registros e documentos que trazem práticas anarquistas 
nos chegam, mesmo com o esforço de entidades que procuram 
publicar documentos e materiais de arquivos do movimento 
anarquista. 

Isso causa um vazio de ação prática politica e muitas vezes na 
falta e muitas vezes na falta de acesso ou desconhecimento de tais 









materiais, o uso de práticas partidárias institucionais que são 
pautadas no reformismo e estatismo eleitoral, entre outras práticas 
que são comuns aos partidos políticos (direita/esquerda). 

Essa confusão tem gerado enormes problemas organizacionais 
em nosso movimento, porque a luta partidária privilegia a busca 
pelo poder politico, pelo controle administrativo e favorece práticas 
autoritárias, elementos opostos a prática anarquista. O século 
passado (XX) nos ensina que as alianças ou frentes únicas com 
inimigos foram todas danosas para o movimento anarquista. 

Danosas porque as pessoas partidárias supostamente aliadas se 
esforçam mais em neutralizar e atacar as práticas anarquistas do 
que combater os “tais inimigos em comum”. 

O anarquismo sempre fugiu e fugirá das convenções e 
pressupostos (alertamos aqui para o risco de gerar um pressuposto 
nesse momento!), isso salienta a importância do maior acesso 
possível as experiências, vivências criadas a partir dessa forma de 
pensar, que buscam a liberdade, através da emancipação de todas 
as criaturas do planeta. 

Não é concebível no anarquismo, haver um partido ou sua 
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partidarização. Ainda mais no Brasil, porque o uso do conceito 
partido que em outros lugares poderia se associar apenas da 
tomada de uma posição em relação a determinado ponto, aqui se 
associa de forma muito negativa ao sistema institucional partidário. 
Está tão ruim ser de um partido, que estão trocando suas 
identidades partidárias, removendo o “partido” de seu nome. Isso 
ilustra que até nos partidos, não querem se assumir como “parte” do 
sistema que tem acentuado os problemas sociais no país. Na última 
década, os partidos de forma majoritária no controle do país, 
desmontaram a estrutura social popular e tem continuado o 
processo de transferência de riquezas para os grupos dominantes, 
as grande elites, os grupos opressores e exploradores, ampliam sua 
influência sobre nossa gente. 

Grupos, associações, uniões e todas as formas organizativas 
anarquistas que estejam “juntas” com os reformistas partidários e 
aos simpatizantes do Estado se iludem. Suas avaliações de 
conjuntura estão contaminadas com um pragmatismo partidário 
que os tendenciam a posições opostas ao anarquismo. 

Se manterem nesse programa de aliança ou frente com inimigos, 
manterão um erro avisado e alertado pela história de nossas 
pessoas irmãs do passado. 

Não mais traições dos partidos, das tietes do Estado e amantes 
do poder totalitário, sejam de esquerda ou direita. 

Por uma prática anarquista de rompimento e abolição do Estado, 
de ação direta, descentralização administrativa e sua autogestão. 

A luta por nossa emancipação nos torna dignas e livres! 

Amanda P. 



18 Aurora Obreira Setembro 2017 



Perseguida Política pelo Sstado 

Brasileiro 
Liberdade e Indenização jil 

anarkio.net 



Lembre-se 

0 anarquismo é dinâmico, 
vivo e de amplas possibilidades, 
sem opressão e __ 

sem exploração ... L 1 






ANARQUISMO NAO É 
MERCADORIA! 

SE NÃO PRECISA, NÃO COMPRE! 

PREFIRA TROCAR - DOAR - 
COMPARTILHAR - RECICLAR ... 

SE TENS PRINCÍPIOS, 

NÃO DEIXE OS VALORES" TE MANIPULAR! 

Barricada Libertária - lobo@riseup.net 
Fenikso Nigra - fenikso@riseup.net 
http: / / anarkio. net 

Movimento Anarquista 






